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UM SOBREVOO PELAS PRODUÇÕES DOS ENCONTROS "PERSPECTIVAS DO ENSINO DE
BIOLOGIA" (EPEB)

 

Fluxos iniciais...

            Esse texto é fruto de uma inves�gação de mestrado, em andamento, vinculado ao
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Uberlândia. Estamos
interessados nas discussões de corpo, gênero e sexualidade que circularam nos anais das 10
edições dos Encontros – EPEB, abrangendo o período de 1984 a 2006. Os diálogos entre
corpos, gêneros, sexualidades e educação nesse campo serão agenciados, juntamente com:
Foucault (1988); Sco8 (1995); Macedo (2005); Silva (2014), dentre outros/as. Os EPEB foram
inicia�vas da Faculdade de Educação da USP, na divulgação, reflexão e desenvolvimento do
campo do ensino de Biologia, reunindo produções de professores/as e pesquisadores/as do
Ensino Superior e também da Educação Básica (KRASILCHICK; BIZZO; TRIVELATO, 1994).

      As intenções foram apresentar as primeiras perspec�vas de corpos, gêneros e
sexualidades que circularam nos EPEB e suas ressonâncias aos inves�mentos iniciais no
delineamento de uma questão de pesquisa, objetivos e percurso metodológico.

Ensino de Biologia: perspectivas com os corpos, gêneros e sexualidades

            Selecionamos para esse sobrevoo alguns apontamentos das perspec�vas de corpos,
gêneros e sexualidades nos EPEB. Nas produções dos encontros a prevenção da “gravidez
indesejada” e “DST” (hoje, IST), foram apontadas pelos textos como as principais urgências
para que a sexualidade fosse discu�da na escola, no âmbito das Ciências e da Biologia, se
servindo de uma perspec�va de saúde biologicista, individualista, mecanicista e cura�vista
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(MEYER, 1998). As experiências ditas dissidentes, em alguns momentos, foram alinhadas a
um regime polí�co de medo e culpa produzindo uma sinergia nefasta entre sexualidade-
drogas-“DST”-“homossexualismo” posicionando-as como abjetas e indesejáveis.  

No entanto, resistências ocorreram na aproximação da educação em Ciências e
Biologia com as produções pós-estruturalistas e dos estudos culturais de Haraway, Latour,
Lenoir, Larrosa, que tomam a Biologia como uma construção discursiva e produtora de
“verdades” sobre os corpos (SANTOS; WORTMANN, 1997).

Alianças com Michel Foucault (1988) também foram encontradas nos trabalhos,
entendendo a sexualidade como um disposi�vo que exerce um regime discursivo, um jogo
de saber/poder nos espaços educa�vos. As questões de gênero foram convocadas nas
perspec�vas feministas para pensar as dificuldades históricas do acesso de mulheres à
educação científica.

Percebemos que os corpos, gêneros e sexualidades, nas pesquisas consultadas,
disputam no campo do ensino de Biologia, ora respondendo a um modelo discursivo
biomédico dos corpos e sexualidades (SILVA, 2014), ora se conectando a outros campos,
como os estudos culturais, pós-estruturalistas e feministas.

Delineamento de uma questão de pesquisa, obje2vos, percurso metodológico:
investimentos iniciais

Ao navegarmos pelas produções dos EPEB nos deparamos com nuances no/com o
ensino de Biologia que têm nos provocado a pensar num possível delineamento de uma
proposta de questão de pesquisa – o que foi produzido sobre corpo, gênero e sexualidade
nos EPEB? – fazendo ressoarem ideias de uma perspectiva metodológica que se aproxime do
‘estado da arte’ (MEGID NETO, 1999). Com isso, estamos interessados nos obje�vos da
pesquisa que estejam implicados em: a) mapear as produções e as perspec�vas de corpos,
gêneros e sexualidades; b) refle�r sobre os focos temá�cos, conteúdos, prá�cas
pedagógicas, metodologias, perspec�vas teóricas e recursos didá�cos que foram acionados
pelas produções.

Considerações finais

Nesse sobrevoo inicial pelas produções dos EPEB, encontramos um campo que
cresceu e se expandiu ao longo do espaço-tempo, marcando os sujeitos e forças envolvidas,
diversificando lugares, entrecruzando-se e transformando-se, compondo disputas e
conexões do ensino de Biologia com outras áreas do conhecimento, sobretudo as
ressonâncias com a saúde escolar, que ainda pretendemos explorar como uma possibilidade
nessa investigação de mestrado.

Palavras-chave: Estado da arte. Corpo. Sexualidade. Gênero. Ensino de Biologia.                        
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